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A cada ura de nós, que 
nos alistamos nas hostes da 
doutrina, cube ds r em qualquer 
circunstância o testemunho das 
mais sadias convicções nos mo-
mentos necessários. O valor do 
homem não se qualifica pela 
estatura física e nem pelos ha-
veres pecuniários, mas sim, pe-
lo carater, pelas virtudes que 
não se mesclam, pelas sções 
nobres que são o apanágio do 
Cristão. Com tesouros tão pre-
ciosos, conquistados nas lides 
da doutrina da fraternidade, sob 
o i j $ ú x o do amor que aprimo-
ra^ i^que redime, o espírita mi-
litante se constitui num élo de 
ligação entre o bem e o mal, 
reunindo os crentes dispersos 
nas encruzilhadas das religiões 
que se distanciaram do espíri-
to do Cristianismo, para ace-
nar-lhes com a verdade há tan-
to envolta no manto espesso 
da tradição dogmática. 

Porém, o espírita, acima de 
tudo, deve compreender o pen-
samento de seu Senhor e Mes-
tre, buscando reproduzi-lo e m 
tôdas as fases da vida; exem-
plificá-lo nos momentos acer-
bos, nas garras do sofrimento; 
na t rama da luta quando a de-
cepção amargurada lhe bater 
á porta; testemunhar por pala-
vras e ações a sua crença tôda 
feita de indulgência, de t raba-
lho e perdão; ser nos meios 
mais refractários ao bem a 
lâmpada, o sal, a mão que ser-
ve e , * b p a r a . Eis, confrades 
nossos,- os deveres que nos a -
lertam para a jornada que se 
apresenta á implantação da dou-
trina Consoladora qu<5 o Cristo 
predísséra. Estamos nos dias 
em que os interêsses de se-
gunda ordem se sobrelevam 
aos deveres superiores, valori-
sando objetivos materiais em 
detrimento dos predicados mo-
rais. Os dias que correm re-
clamam do espírita convicto o 
tes temunho de sua fé, o exem 
pio de seus átos. Principalmen-
te o exemplo que é a nota al 
tisonante que tem o condão 
maravilhoso de despertar o res-
peito e a dignidade, devera ser 
a a rma de boa têmpera a de-
fender o crente evangelisado e 
sincero. 

O espirita deve oferecer um 
testemunho integralmente di-
ferente dos apresentados pelas 
seitas dominantes. Ser o fiel 
seguidor dos preceitos do Cris-
to, ' i , entretanto, fugir ás 
• _ r < j 0 mundo, ás obrigações 

1 — ̂  s, ás refregas da existên-
c!x c ' tes temunho não se limi-
tará nas esferas dos dotes in-
telectuais, nas aptidões de van-
guardeiro da doutrina, na eru-
dição ao sabor do mundo, mas 
sim, e tão sómente, na exteriori-
sação de sentimentos e predi-
cados morais que falam mais 
"Ito que centenas de discursos, 

espertando nos meios hetero-
géneos respeito e compreensão. 
Pensamos que a hora é de 
poucas palavras e grandes ações! 

J â que estamos analisando 
os deveres do« espíritas, abrin-
do um caminho ao livre exa-
me de questões doutrinárias, 
façamos uma penetração nos 
grupos espíritas e observemos 
o que se passa na esfera da 
prática do espiritismo. Claro 
que falamos em linhas gerais, 
sem apontar nomes de pessoas 
e de agrupamentos, estenden-
do-se nossa advertência num 
sentido geral. O m o dissemos 
acima, o momento é de confu-
são e nem todos os adetos se 
encontram em condições de 
resistir a investida dos descon-

Testemunho do Espírita 
JOSÉ RUSSO 

tentes encarnados que se apri-
moram no combate intencional 
mente malévolo, atirando, pe-
la palavra e pela imprensa, mon-
tanhas de impropérios e menti-
ras aviltantes contra a doutri-
na e seus adetos. 

De outro lado, e êsse o re-
putamos de maior gravidade, 
está a legião desencarnada, sor-
rateira, malévola, comouflada, 
tecendo á surdina embaraços á 
doutrina através dos crentes 
mal avisados, portadores de me-
diunidade, assediando com reais 
vantagens todos aqueles que 
se conduzem mal no exercício 
dessa grandiosa missão. 

As milícias da treva, em seu? 
planos destruidores, atacam os 
indivíduos que estão em evi-
dência no trabalho de direção 
em qualquer setor da doutrina, 
julgando erroneamente que, «-
fastados tais elementos, a pro-
paganda, quando nada, estará 
interrompida ou em dificulda-
des para uma substituição efi-
ciente. Destacando os médiuns, 
portadores de faculdades em 
infinitas variantes e graus de 
desenvolvimento, reforçamos 
nossa observação, graças o lon-
go tirocínio nesse setor. Geral-
mente, devido a ogerisa de es-
tudar ou preguiça de ler, a 
grande maioria desconhece os 
problemas e percalços da me-
diunidade, qual a sua causa, a 
que se destina, por que a pos-
suem uns e outros não, com-
prazendo-se em frequentar 
i s sessões com intervalos uns, 
e cora excessiva frequência ou-
tros. Levados ao fanatismo, 
constituem-se prêsas f-ceis , su-
cumbindo ás más Inspirações 
que fazem crescer a dúvida, o 
desânimo, o afastamento das 
pessoas cspazes de orientá-los, 
t ramando desculpas fúteis pa-
ra se esquivarem dos trabalho? 
mediúnicos, t t é serem relega-
los ao ostracismo, estagnado.«, 
improdutivos, a caminho de 
obsessão. Eis um ligeiro aspec-
to da tempestade que rumore-
ja nos grupos espíritas, parti-
cularmente nas chamadas ses-
sões práticas. Nós, espíritas, 
estamos na mira das baterias 
adversárias que nos alvejam 
por uma questão de princípios 
de ordem hierárquica, de pre-
sunção egoistica, mesmo saben-
do que motivos plausíveis < 
justos não existem para per-
seguição sistemática, gratuita, 
pretendendo destruir a idéia 
nova que irradia das leis divi 
nas, a tanto pressentidas, po-
rém, jamais praticadas. 
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Portanto, o testemunho do 
espirita deverá ser dado sem-
pre que a ocasião se oferecer, 
o que vale dizer, em iodas cir 
cunstáncias da vida. Não deve-
mos pautar nossas atitudes pe-
lo padrão das seitas que ado-
ram honrarias e deuses falsos. 
Tenhamos por bússola o Evan-
gelho, pois que os seus precei-
tos constituem a arma que fe-
rirá de morte as seitas que os 
praticam pelo inverso. O cris-
tão sabe que a hora do teste-
munho soará em situações do-
lorosas, quando a dêr, a enfer-
midade, a miséria e a morte 
bater ás suss portas; quando a 
maldade em disfarce investir 
i m p i e d o s a , i n j e t a n d o 
travo de mil dores e tor-
turas moreis que se chamam 
mentira, hipocrisia, injustiça, 
Ingratidão, ai então é que 
f«z mister apresentar com na-
turalidade, fé consciente e con-
vicção robusta, a fibra do cren 
te na hora do testemunho. Se 
lalamos nos cristãos de modo 

"Eu sou expressão do bo-
bo alegre". E o que diz comu-
mente Francisco Cândido Xa-
vier, quando aparece alguém e 
£ori;a elogiá-lo. Em face dos 
encómios fica contrafeito, cons-
trangido. Justifica sempre seu 
trabalho junto do grupo de 
seus companheiros no Centro 
Espirita "Luiz Gonzaga", ex-
plicando assim: 

'Vocês imaginem que sou 
igual ao sapo que traz uma 
vela acesa na cabeça. A hora 

m que a vela terminar de ar-
der o sapo volta a ser o mes-
mo ba t réquio do charco"... 

Mesmo entre os louvaminhei-
ros, êle é imperturbável . Entre 
os grandes o mesmo humilde 
e entre os simples não se con-
funde. Sua vida vale um livro. 
Sempre pensamos nisso e é in-
tento nosso escrever uma mo-
nografia que saliente episódios 
ie suas atividades. Nosso de-
sejo seria o de pontificar cer-
tas pastagens dessa existência, 
porque, há nela lições valiosBS 
Temos conosco muitos dados 
que focalizam a personalidade 
do Chico Xavier. Todos repre-
sentam oposUuüdade de exem-
plo e que valem ensinos cons-
tantes do Evangelho inteiro. 
Sabemos que tal trabalho, se 
levado a efeito, não aumen 
tará o valor do Médium Minei-
ro, mesmo porque para isst, 
não há nenhuma necessidade. 
Essa Intenção, apenas justifica-se 
porque, de há muito, t»mos sen-
tido que sua atividade dentro 
-la Doutrina, sem pretensão, a-
Ihei • ás babuselras do mundo, 
è louvor á Criação. Seu des 
prendimento, página igualada 
aos cristãos que se compene-
t raram da Boa Nova. E ao re-
ferir sobre o trabalhador, que 
se devotou inteiramente a ser-
viço do bem, deve nos caber 
n instante de expô-lo a multa 
consciência que dorme em co-
modismo injustificável. E tudo 

que ali vimos, tudo o q'ie 
presenciamos é aviso e lembran-
ça a todos nós, porque repre-
senta chamamento às nossas 
obrigações assumidas. 

Porisso é nossa vontade 
crever sôbre a vida apostolar 
do Chico, tendo como cenário 
o ambiente próprio de eua Ter-
ra Natal — a bucólica Pedro 
Leopoldo, tranquilo margeando 

novo Híub. 
Quando fomos a primeira 

vez a essa cidade, apressamos 
o roais possível psra ai chegar 
bem cedo. Queríamos ter opor-
tunidade de convívio com 
taumaturgo da Cidade orá-
culo do Espiritismo, na atua-
lidade. Mas o engano nos fez 

geral, destacamos agora o es-
piritista, o adeto da Terceira 
Revelação, Informando-o de que 
a êle mais será pedido, e que 
o seu testemunho deverá ser 
Intregal, sem condiçõ»s, resal 
tando, sobre tudo, a norma de 
comportamento ensinada a pra-
ticada pelo Mestre e Senhor 
Jesus. 

compreender que Chico só a-
pareoia á noite, no Centro, 
pois que durante o dia t raba-
lhava em seu emprego, distan-
te da cidade. Restava-nos apro-
veitar as horas... E, em com-
panhia do nosso companheiro 
Chico Lourenço, que nos acom-
panhara também nessa vista de 
olhos àquele lugar, fomos ver 
de perto os pontos pitorescos da 
cidade. E, entre muitas belezas 
naturais, destacou-sea que vimos 
de cima A ponte q u e s e r v e d e pas-
sadouro á rodovia que deman-
da ao Norte do Estado, passan-
do pelas ruas centrais de Pe-
dro Leopoldo. Dali, um espetá-
culo lindo. A Cachoeira do A-
çude, por entre pedras lustro-
sas de limo, empurra as águas 
para baixo, onde o barulho 
confcnde-se com os cantos de 
passarinhos e alegria de ramos 
das árvores frescas... "Quadro 
próprio para o Alberto Ferran-
te" — pensamos. E foi assim 
que, sem outra pretensão, be-
tamos uma chapa fotográfica. 

E depois, foi o Alberto que 
a transpoz para uma pintura a 
seu estilo... Ante tôda essa sor-
te de coisas que se ajustavam, 
tivemos a idéia de levar o qua-
dro para a sensibilidade do 
Chico, numa oferenda carinho-

Tal não foi nossa surpre-
•i* ao saber, por af irmação do 
querido amigo e irmão, que ali 
estavam na teta, os detalhes de 
paisagem muita cara ao seu co-
ração. P-^is aquele local, foi 
onde, há 21 anos, sua visão es-
piritual, vira pela pr imeira vez 
Emanuel. E ali, ainda, conver-
saram, tendo estabelecido o 
plano de editar os livros que 
tanto admiramos. . Em face dis-
so, que dizer? Obra do acaso? 
Existirá mesmo a casualidade? 

Depois, ainda em Pedro Le-
opoldo, tivemos oportunidade 
de ver suas coisas que dizem 
do bom humor da sua gente. 
"Café do Compadrt" — um 
barsinho poético, "Café Esquen-
ta Sol" — outro local onde se 
oma café e cresce a lembran-

ça do cafesinho de nossa Fran-
ca. Todos a falar do Chico. 
"Homem bom, Moço santo"... e 
outros epítetos. A noite nin-
guém daqueles que tão bem 
falam do homem, vfio ao seu 
("entro dar, pelo menos, a co-
laboração de sua presença. Des-
conhecem p i r certo, essa dádi-
va que o Alto deu á sua cida-
deslnha pacata... 

Desta vez estivemos duas ve-
zes consecutivas, assht indo aos 
trabalhos do Centro Espirita 
"Luiz Gonzaga". E para melhor 
aproveitamento das férias, só 
rumamos para a estrada que 
deixa Pampúlia de lado e 
gue rumo certo, á noitinha. Ti-
nhámos como alter-ego o 
celente companheiro Geraldo 
Nogueira, espirita de quatro cos-

tados. E participamos de duas 
reuniões, dias 4 e 7 de ju-
lho de 1952. Ao demandar -
mos, novamente, a Pedro Leo-
poldo, quanta conjetura!... Que-
ríamos alguma coisa substancial 
dalf, nessa oportunidade. E, pa-
ra isso, levamos conosco um 
aparelho de gravar. Queríamos 
trazer, pelo menos, na voz do 
Chico, a mensagem do dia e 
que sempre êle a lê aos p re -
sentes... 

Mas nessa noite, o cénaculo 
do "Luiz Gonzaga", estava re -
pleto. Cerca de 400 peasôas. 
Com o nosso "Webster", mais 
dois aparelhos. Um do Divaldo 
Franco, orador de lirismo sem 
par |8 a Eahia deu de presente 
ao movimento moço do Espi-
ritismo. 

Outro do dr. Cesar Bournier 
que está ultimando filme cine-
ma tográficoll!« i Hl do Chico Xa-
vier. Tive U que emprestar ainda 
o t ransformador que previnira 
a êsses companheiros, que apre-
sentavam, trabalho de maior 
utilidade do que o nosso. 

Ali t ambém diversas repre-
sentações de outras cidades. 
Outros companheiros devota-
dos á causa. A alegria de co-
nhecer o "mais moço de todos" 

Oscar Santos com seus 82 
anos de juventude serena e 
e n t u s i a s t a . C i n i r a B a -
tista, de Campos. . Üm abraço 
ao dBnodadn André, i rmão do 
Chico e colaborador inestimá-
vel de seus trabalhos. Outro 
encontro feliz com o irmão Ma-
chado, t ambém um dos esfor-
çados da Diretoria daquela Ca-

Tertúiia memorável, da-
quela noite... Oportunidade de 
ouvir também, como o cantor 
imortal da Galiléia eterna, Di-
valdo Franco... 

Após a sessão, que durou 
cerce de 4 horas consecutivas, 
nossa aproximação Bin mais com 
o Chico Xe vier. Êie ficou triste 
por saber que nós não havía-
mos gravado DO fio, o que pre-
tendíamos. E como o amigo 
conciliador e Sempre pronto a 
solucionar tudo propôz para 
que voltássemos na Cidade 0 -
ráculo do Espiritismo, na se-
gunda feira seguinte. E nessa 
ocasião poderíamos a té fazer 
uma reportagem mais direta 
com o Gula dos Trabalhos da-
li. Não tivemos dúv ida em a -
ceitar. E nosso itinerário para 
isso seria modificado, uma vez 
que estava no nosso progra-
ma conhecer dessa feita a his-
tórica cidade mineira de Ouro 
Preto. Mas ficaria para outra 
ocasião. Interessava-nos a nós, 
mais do que tudo, aquilo que 
o próprio Chico propôz. 

E voltamos na noite do dia 
7 a Pedro Leopoldo» Nosso 
companheiro Geraldo Nogueira 
estava conosco e, ainda, José 
Felix e sua companheira... Noi-
te de 7 de julho... 
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Formataras 
Temos hoje a grata satisfação de 

registar, nesta edição, os nomes de 
distintos jovens espiritas que, em 
1952, concluíram os cursos a que 
estavam empenhado». 

E assim êles se preparam melhor 
para os embates da vida física, quan-
do uns termí.,am cursos profissio-
nais, outros preparam-se para outros 
estudos básicos. 

Ao fazermos referências aos no-
mes dêsses moços, queremos pres-
tar-lhe carinhosa homenagem e, ao 
mesino tempo,felicitar fraternalmen-
te seus dignos progenitores, estímu-
los constantes para que os mesmos 
levassem a efeito seus estudos. 

Nossos votos para que Deus re-
serve a esses jovens as conquistas 
espirituais, no acréscimo de Seu A-
mor ÍSanto. 

São os seguintes jovens que ter-
minaram seus cursos e que nos en-
viaram, gentilmente, as participações, 
elemento com que nos servimos pa-
ra esta noticia mais pessoal de ca-
da um. 

EM FRANCA: No Educandérió 
Pestalozzi — Curso Ginasial: Antô-
nio Tales Russo, Eneida Novelino, 
Hércio Marcos Arantes, Hermes Tró-
coll Ferro, Ivone Rondinonl Engrácia, 
Marcos Olinto Junqueira, Virgínia 
Elias, Oiivânlo Alves da Silva. Sil-
via Cintra Arantes, Tabajara de Car-
valho, Terezinha de Paula e Valde-
mar Hermam. 

Na Escola Normal "Torquato Ca-
leiro" — Doroti de Paula e íris Elias. 

Na Escola Normal "Colégio N. S, 
de Lourdes" — Branca Maria Gomes. 

Na Escola Técnica de Comércio 
— Luzia Rosa e Denizar Elias. 

Na Escola Industrial "Julio Cardo-
so", Curso de Mecânica — Eurípedes 
de Paula. 

EM CAMPINAS — Curso de Fi-
losofia, Antonieta Barini. 

Acontecimentos Espíritas 
EM CURITIBA — Química Indus-

trial, — Luiz Barini. 
RIO DE JANEIRO — Universida-

de de Direito do Brasil — -Carlyle 
Wilson. 

Sabemos muitos outros jovens 
declaradamente espiritas, termina-
ram diversos outros cursos, entre os 
quais salientam Medicina, Advoga-
da Engenharia, Farmácia, Odonto-
logia, Técnica Especializada. No en-
tanto, sómente a êsses devemos en-
viar nosso saudar fraterno, no dese-
jo de que sejam realmente dignos 
da profissão que abraçaram, tendo 
em seus atos a compreensão do de-
ver cristão. Era nosso desejo lem-
brar de, todos nesta notícia, salien-
tando seus nomes, infelizmente fal-
ta-nos informações roais objetivas 
para isso, pelo que nos limitamos a 
cumprimentá-los por essa maneira 
comum. 

Que Jesus esteja sempre como 
bússola maior ao idealismo dêsses 
jovens, e que obtenham êles pelo 
exercício de sua inteligência a evo-
lução capaz de os libertar cada vez 
mais, são nossos desejos sinceros. 

Comemorações da UME 
de Poços de Caldas 

Realizaram-se em Poços de Cal-
das, sob patrocínio da União Muni-
cipal Espirita dessa cidade, diversas 
conferências espíritas, que tiveram 
sob responsabilidade de nosso com-
panheiro e colaborador José Papa, 
de Ribeirão Preto. 

Os dias 2, 3 e 4 foram preenchidos 
pelos espíritas dessa magnífica es-
tância do Estado de Minas com a-
ções que bem dizem dos propósitos 
que os animam a levar para frente 

Almanaque d 'O Pensamento para 1953 
Comunicamos aos DOSSOS distintos amigos e fregue-

zes que já temos a venda o Almanaque d ' 0 Pensamento 
para o ano de 1953, ao preço módico de Cr$ 7,00 o e-
xemplar. Recomendamos a todos a leitura desse perió-
dico repleto de informações úteis, receitas domésticas, 
assuntos sôbre pecuária, comércio, astrologi», etc. Pedi-
dos á Livraria «A Nova Era» 

Caixa Postal, 65 — Franca — E. S. Paulo. 

e para o alto seus anseios de cris-
tandade. E assim dia 2 — o trabalho 
de confraternização foi realizado no 
Centro Espírita "Vinha do Senhor', 
onde foi abordado o tema: "EDU-
CAÇÃO E PAZ". Dia 3 — na sede 
do Centro Espirita "André Luiz", 
outra comemoração e outra pales-
tra com o ternário sôbre o assunto: 
''SOLIDARIEDADE" e, por último, 
dia 4, o Encerramento dêsses dias 
de intensa vibração e vontade de 
serviço, no Centro Espirita "Fra-
ternidade" outro trabalho do com-
panheiro Papa. abordando o assunto 
filosófico: "OS HERDEIROS DA 
TERRA". 

Estão de parabéns os nossos con-
frades Manoel Carlos Martins. Anul-
fo R. Maia e Aníbal Setti que tudo 
fizeram para levar a efeito essa me-
morável festa de confraternização. 
Nossa solidariedade e apoio incon-
dicional ao seu movimento noc vo-
tos que lhes enviamos para que 
continuem sempre entusiastas, afim 
de disseminarem as Verdades da 
Revelação Nova com maior carinho 
e devotamento. 

Novo Horizonte 
EDUCANDÁRIO "PINHEIRO 

MACHADO" 
Comunica-nos nosso companheiro 

T. Wilibaldo de Freitas, provedor do 
Educandérió "Pinheiro Machado", 
dessa cidade, que o prédio dessa 
entidade passou por diversas trans-
formações, tendo o mesmo amplia-
do as acomodações do referido co-
légio. Em menos de três meses fo-
ram feitos cerca de 450 mts. qua-
drados de construção para acomodar 
o Departamento Feminino, compor-
tando nisso dormitórios, refeitório 

galpão e outras dependências. Wili-il 
baldo, sem favor, tem sido um deijjj 
nodado á frente dessa organização. 
Sendo modesto funcionário da Pre-
feitura de Novo Horizonte, com fa-
mília sob sua responsabilidade, ain* 
da sobra-lhe energias para enfren-
tar o trabalho do Educandário, que 
êle mesmo diz ser parte de sua vi-« 
da. No entanto, em face da indigên-"*5 

cia de recursos, quantas vezes nãoSr 
emprega seus próprios vencimentos,« 
afim de que não pereça a obra hu-
manitária a que êle e outros com-
panheiros se propuzeram a levar pa-
ra frente. Os embaraços não têm, 
sido sómente por aspetos dessa na-
tureza, pois o ano pasasdo teve o A-^1 

brigo de Menores "Pinheiro Macha-,^ 
do" que enfrentar ti emenda luta 
contra desafetos gratuitos. Mas aix 
pressão dêsses jesuítas de casacas 
nada logrou, slnflo reforçar o âni-
mo e propósitos de serviço dêsses 
denodados companheiros. 1 

Cássia 
Í2 

Comuníca-nos o nosso prezadíssi-
mo colaborador e companheiro dè 
lides espiritistas Major Deocleciano» 
de Oliveira, presidente do C. Espí-
rita de Cássia, que essa entidade 
esta disposta a empreender novo 
trabalho pró organização da sede* 
em que funcionam os trabalhos do 
centro. Assim é que já está sendo ela-
borado plano de reconstrução e re-í 
forma do prédio e, dentro em pou-
co, voltará a sociedade espirita, des-
sa magnífica cidade do Sudoeste; 
Mineiro, a cumprir seu programa de 
atividades, 

l E M C f E / L 
F.ste Jornal é editado por uma Insti-
tulpâo de caridade. Nfto deixe, pote, 
de concorrer eom a Importância eor-, 
respondente á m aaainatora. 

AUau Kardee 
Br. — Ene. 

O Livro dos Espíritos 18,oo 30.oo 
O Livro doa Médiuns 16,oo 28,oo 
O Evangelho Seg. o 

Espiritismo 16,oo 28,oo 
O c é u e o Inferno 22,oo S4,oo 
A Génese IfKàm 34,oo 
fibras Póstuma» 20,oo 32.oo 
O Que ê o Espiritismo 10,oo 22,oo 
O Principiante Espírita 10,oo 22l0o 
A Prece 7,oo 17,oo 
IntroduçAo ao Estudo 

da Doutrina Espirita 14,oo 26,oo 
Ellaeu Rlgcnattl 

O Evangelho dos Hu-
mildes 30,00 — 

Centro Redentor 
A Vida Fóra da Matéria — 60,00 

Cslrbar Scbotel 
Conferências Radiofônicas — 22,oo 
Vida e Atos doa Após-

tolos — 34,oo 
A V id a no O u t TO 

Mundo — 23,00 
Médiuns e Mediunl-

dades — 20,oo 
Preces Espiritas 3,oo — 
F.sp!riUsmo para Crianças 1,5o — 
Parábolas e Ensino« 

de Jesus — 45,00 
Anréilo A. Valente 

Sessões Prática» e 
Doutrinárias do Espi-

ritismo 22,oo — 
Ciabriel Delano 

fenômeno Espirita 24,oo — 
A Alma é Imortal 33,00 — 

Dr. Ijtnioio Ferreira 
Contos — 15,oo 
Tem Rasto? 40,©o — 

A n t o n i o Z M O U O 

A Presciência 
d» Netureea l loo — 

José BUM 
Herança do Pecado Ifl.oo — 

AO »ato d« Oliveira Berra 
Aa Vidas Sucessivas 8,oo — 

Adauto Fontes 
A Existência d« Deus 12,oo 34,oo 

Almerindo Martini de Castre 
Antonio d« Pádua — 28,oo 
O Martírio do« Suicida« — 28,oo 
Rei». Prineipea • Im-

peradores 16,oo 18,oo 
Fernando de Lacerda 

Eça de Queiroz Póstumo 20,oo 32.oo 
Mínimas 

Síntese de O Novo Tes-
tamento 3S.OO 

Ernesto Bosano 
Animismo nu Espiritismo 28*»o — 
Pensamento « Vontade 16,oo 27.oo 
Os EniamM da Pslea-

ooattie I0,o« 82,oo 
MetepeiquJe» Humana — IS,»« 
A Cria* da Morte l l « o «too 

Livraria d "A NOVA E R A VV 

Xenoalossla 20,oo 32,oo 
Fenômenos Psíquicos no 
Momento da Morte 29,oo 87,oo 

JoHé Amlgó T Pellleer 
Roma e o Evangelho SO.oo 42,oo 

Aoaadf-e Santos 
O Retumbar da Trom-

beta 10,oo 20,oo 
Guerra Junqueiro 

Funerais da Santa Sé 20,oo — 
Arnaldo 8. Thlato 

Ao Serviço do Mestre — 20,oo 
Becerra de Menezes 

A Loucura Sob Movo 
Prisma 16,oo 28,oo 

Leopoldo Machado 
Cientismo e Espiritismo 18̂ >o — 
Para o Alto 18,oo — 
Teatro da Mocidade 25,00 -

Clóvis Tavares 
Pietro Ubaldl, Sua Vida, 

Sua Obra — 35,00 
Osvaldo Polidoro 

Às Margens do Mar 
Morto — 35,00 

Benedito A. da Fonseca 
O Protestantismo e 

o Espiritismo 12,00 24,00 
Roberto Dale Owen 

Região em Litigio 
Entre Este Mundo e o 

Outro 30,00 42,00 
Gallion Ribeiro 

Trabalhos do Grupo 
«Ismael» l.o volume 18,00 18,00 

Trabalhos do Grupo 
«Ismael» 2.0 volume 18,00 30,00 

Trabalhos do Grupo 
«Ismael» 3.o volume 18,00 28,00 

Antonio Luiz Sayio 
Elucidações Evangélicas 40,00 52,00 

Bittencourt Sampaio 
A Divina Epopéia 50,oo 

Padre Alto 
O Cristianismo do Cristo e o do« 
seus Vigários 54,oo — 

Francisco Cindido Xavier 
Lázaro Redivivo 20,0« 33,oo 
Luz Acima 28,oo 
Reportagens de 

Além-Túcnulo — S3,oo 
Brasil, Coraçflo do 

Mundo e Pátria do 
Evangelho — 30&o 
Erareanuel — 3(\oo 
Boa-Nova ÍO.oo 30,oo 
Crônicas de A14m-Td-

raulo 20,oo 32,00 
Novas Mensagens 18.no 28,oo 
Cartilha da Natureza 18.,,o SO.oo 
0 Consolador — 30,oo 
Nosso Lar — 34,oo 
0 1 Mensageiros — 37^» 
Missionário« da Lua «V*, 43*» 
A Caminho da Lua 18,00 30,00 
falando * Terra 80,00 ~ 
Cartas 4* Cmm Morto - M.HO 

Obreiros da Vida 
Eterna 
Agenda Cristl 
Libertação 
Voltei 
Caminho. Verdade 

e Vid* 
Pão Nosso 

30,oo 42>t_ 
10,oo Í2rfx> 
22,00 S4,oo 
15.00 Î7.00 

22.00 34,oo 
25,00 S7.00 

Volts Bocage 12,oo 24,oo 
Jesus no Lar 15,oo 27,oo 
Parnaso de Além Túmulo 
(Edição Especial 100,oo 
Coletânea do Além — 2o,oo 
Cartas do Evangelho — So.oo 
Pontos e Contos 2o,oo — 
No Mundo Maior 24,oo Sff.oo 
Pérolas do Além 20,00 32.00 
Vinha de Luz 30,00 42,00 

Ismael Gomes Braga 
Elos Doutrinários 12,00 24,00 

Jorge Dejean 
A Nova Luz — 28,00 

Frederico Fígner 
Crônicas Espíritas 14,oo 26,oo 

M. li. Azambuja 
Ums Nova Ciência 8.oo 20,oo 

Nogueira de Faria 
O Trabalho dos Mortos — 6o,oo 

Carlos Imbasaahy 
A Margem do Espiri-

tismo 22,00 36,oo 
Espiritismo e Loucura 15,00 25,00 
Rellglflo 2o,00 — 
Corpo e Espirito 18,00 — 
O Espiritismo 6 Luz 

dos Fatos 40,00 — 
Conan Doyle 

A Nova Revelação 14,00 — 
William Crookes 

Fatos Espiritas I6.00 28,00 
Federac&o Espirita Brasileira 

Vade-Mecum Kardequi-
ano 12.00 — 

Juventude em Marcha 10,00 — 
O Livro de Tobias 6,00 18,oo 

Mlfuel Tlmponl 
O Caso Humberto da 

Campos 33,00 — 
Camlle Flammarion 

O Fim do Mundo 22,0« — 
Deus na Natureza 35,00 47,00 

F. V. Lorena 
A Vos do Antigo Egito 16,oo 27,00 

layme Brasa 
Ciência Divins I2*o 34,oo 

Leon Denis 
No Invisível 35,00 47,oo 
Joana D'Arc, Médium 20,00 40,00 
O Além • a Sobrevivên-

cia do Sôr 10,00 23,oo 
O Problema do Sêr, do 

Destino e ds Dôr 4o,00 83,oo 
Cristianismo e Espiri-

tismo 32.00 — 
Depois da Morte 32,00 — 

Romeo do Amarai Camargo 
De Cá o de Lá 10,00 — 
Um só Senhor — «0,00 

Kdgard Arntaad 
MedluulâaJa IS,** -

VinlcloB 
Vas Pegadas do Mestre 28,oo 40,00 
Em Torno do Meatre SO.oo 42,00 
Na 8eara do Mestre 2o,00 -

Alexandre Aksakof 
Um Caso da Desmsterla-
lieaçío 18,00 30,00 

lollo Abreu Filho 
Erros Doutrinários 15,00 -

Sergio Vale 
Silva Melo e seus Mistérios 50,00 — 

Osvaldo hfelo 
Epístolas nos Espíritas lo.oo — 
Carlos Imbaasahy e Pedro Grsnja 
Matéria ou Espírito ? — 3o,00 
Fantasmas, Fantasias 

e Fantoches 50,00 — 
Isidoro Duarte Santos 

Luz no Caminho 35,00 47,00 
Pierino Gamba 2o, 00 3o,00 
Dois Mundos 3o,00 42,00 

Slr William Barrett 
Nos Umbrais do Além 32,oo 44,00 

Pedro Granja 
Afinal, Quem Somos? 30.00 43,00 

G. Vale Owen 
A Vida Além do Veu lfl.00 28,oo 

Pietro Ubaldl 
A Grande Síntese — 12o,00 

Jesus Goncalves 
Flores de Outono 25,oo 35,00 

Pedro Machado 
CançOes da Imortalidade — 25,oo 

ROMANCES 
Celestina A. Lanza 

O Beijo ds Morta — 
Manoel Arte 

O Claustro -
Camlle Flammaiioa 

Sonhos Estelares — 
Estela 80.00 

Abel Gomes 
Pérolas Ocultas lo.oo 

Alexandre Disa 
O Mistério das Sombra« 8,00 

Amália Domingos Soler 
Memórias do Padre 

Germano 28,00 
Antonietto Bonrdln 

Entre Dois Mundos 2o,oo 
Memórias da Loucura 24,oo 

30,00 

-25,oo 

28,00 
42,00 

22.00 

20.OO 

4o,00 

32,00 
36,00 

Cruzada Redentora 
A Sonâmbula 

33,00 44 ,00 
2o,oo — 

Beterrade Meneses 
A Csss Assombrada 80,00 42,00 

J. W. Roche«ter 
A Vingança do Judeu 85^)0 -
Sinal da Vitória »6,00 — 
O Chanceler ds Farra 4o,oo 82*x> j 
Herculano» |o,oo 43,** I 

) 
Francisco Cândido Xavier 

Há Dois Mil Anos 84,oo 46,00 
5o Anos Depois 28,00 4o,00. 
Renúncia 88,00 5o,00 
Paulo e Esteváo 42,00 64,00 
Absdls dos Beneditinos 80,00 5o,00^ 

Victor Hugo 
Dor Suprems 40,00 32,oo 
Do Calvário ao Infinito 4o,oo 52,oo 
Redençfio 28,00 40,00 
Na Sombra e na Luz 28,00 4o,ooi 
Almas Crucificadas 30,00 42,oò 

Fernando Do 0 
Apenas uma Sombra de 
Mulher 20,00 — 
E as Vozes Falaram 22.oo 34,00 
Almas que Voltam 18,oo 80,00, 
Marta 20,oo 32,00' 

A. Wilm 
O Rosário de Cortü 18,00 3o,oò 

Areollno Gurjão 11 
Expiação 22,00 34,00 

Codro Palissy 
Eleonora 80,00 — 
As Ví timaado Preconceito 20,00 — 

Theophile Gauthier 
E a Morte não Apagou... — 35,00 

Elias Sauvage 
Miré ta 22,oo 34,oo: 

José Surlnach 
Lldia 22.00 — -, 
Memórias de Uma Alma22,00 34,os' 
Splrltus Maledlctus 10,00 28,oo 

J. F. Cols vida 
A Barqueira do Jucar 22,oo 

Carlos Imbassahy 
Os Menezes 18,00 r - .. 

Literatura Infantil 
Clóvis Tavares 

Sementeira Crlstá — 15,00 

I Os Milagres de Jesus 7,00 
Carlos Lomba 

Dldaquê Espírita — 22,oo 
Rater Csideres 

Ninho Desfeito 8,00 — 
Francisco Cândido Xavier 

Alvorada Cristã 14,00 26,00 „ 
História de Msrlcota - 32,00x 

Mensagem do Pequeno n 
Morto - 50,00 

Jardim ds Infftncis 32,oo 
O Caminho Oculto — 82,00 
Os Filhos do Grands Rai —• 80,00 
Catecismo Espirita 8,00 20,oo r

l 

Fhüemen 
Cartas a Meus Filhos 6,00 - a 

R- Berminds s 
História de Catarina — 10,00 
F A Ç A M SEUS PBDIDOS FILO 

REEMBOLSO POSTAL, A l 
Livraria a A Nova Era» 
Av. Maier Nloáale, ITT-Cax. Pastel. M 2 
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iEecçãa- cia Mocidade ßiftiAtta de JAcuvca 
« A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

|U. SECÇÃO MASCULINA: 
^Existiam em tratamento 
iSoSntraram durante o mês __ 

®j Tiveram Alta: 

f u r a d o s 4 
Ajtfelhorados 3 
ia*°alecidos 3 10 

fixistem nesta data 76 
:aa 
li* Os entrados são: 

1 — Cristino Cândido Pereira, 31 
V anos, bras., casado, branco, proo. 

do Ibirací — Minas. 
2 — Augusto Rogeri, 43 anos, bras., 

;si< casado, branco, proc. de Pindo-
dé rama — S. Paulo. 

— Baltazar Pereira Cacheta, 20 a-
pí* nos, bras., solt., branco, proc. de 

Araxi — Minas. 
— Agnaldo Quirino Lopes, 36 a-

rth nos, bras., casado, pvdo, proc. 
de Franca — 8. Paulo, 

reá — José Hernandes Sanches, 32. 
)u- anos, bras., solt., branco, proe. 
ea- de Monte Azul Paulista, 
stsj — Diogo Garcia Olier, 45 anos. 
de espanhol, casado, branco, proc. 

de Franca — S. Paulo. 
_j_7 — Pedro Leocadio Siqueira, 25 
~7 anos, bras., solt., branco, proc. 
p i de Bõa Esperança — Minas. 
1—5 — Jair Barbosa Figueiredo, 28 
iti- anos, bras., solt., branco, proc. 
»1«, de Tanabí — S. Paulo. 

— Antonio Rodrigues, 21 anos, 
bras, casado, branco, proo. de 
Franca - S. Paulo. 

—Ta — Polonar Gervásio, 20 anos, 
bras- solt., pardo, proo. de Itn-

l,oó verav» — S. Paulo. 
i,ooi — Agenor Martins de Oliveira, 
>oo 34 anos, bras., casado, branco, 
ioo proo. de Passos — Minas. 
i0ÍJ2 — Fllogomes da Silva, 39 anos. 

bras., solt., pardo, proc. de Fran-
o o ca — 8. Paulo. 

Os curados são: 
.oo 
^ooi josé Pedro Csiapó, 25 anos, 
,oo bras., solt, pardo, proc. de Con-

celho das Alagôas — Minas. 
. — Florentino Francisco de Sou-

za, 23 anos, bras., solt., preto, 
iOO proc. de Machado Melo — S. P. 

_ Eduardo Teófilo de Carvalho, , 0 0 18 anos, bras., solt, branco, proc. 
de S. Tomaz de Aquino — Mi-

<°9 nas. 
sl — Onofre Dutra, 35 anos, bras., 

tOÍ> solt,, branco, proe. de Patrocí-v nlo Paulista — S. Paulo. 

Os melhorados são! 
" | t — Agnaldo Quirino Lopes, 38 a-
i0jj nos, bras., casado, pardo, proc. 
' de Franca - S. Paulo, 
o i i — Antonio Rosa Duque, 50 anos, 

bras., casado, branco, proo. de 
Franca — S. Panlo. 

J ] — Benedito Silva, 43 anos, bras., 
lolt, branco, proc. de Franca -
S&o Paulo. 

Os falecidos são: 
. — Avelino Pereira de Souza, 60 

anos, bras., viuvo, branco, proc. 
de Mandiú - 8. Paulo — fale-
cido etn 12/12/1952. 

i — Antonio Evaristo, 42 anos, 
bras., solt., pardo, proc. de Ibl-

,00 rací — Minas — falecido em 
14/12/1952. 

• ; — Manoel Ferreira de Melo, 40 
anos, bras., solt , branco, proc. 

o« de Illoinls — Minas — falecido 
etn 14/12/1952. 

- SECÇÃO FEMININA : 

'jjj jdstiam em tratamento 101 
ntraxam durante o mês 10 

™ o tal 111 
oo 
JJ Tiveram Alta: 

luradas . . . . . . . . 5 
-lelhoradas. 
alecidas 0 

oo. 
11 

I xistem nesta data 100 
oo 
' •:: As entradas são: M. 

— Mariana Conte, 34 anos, bras,. 
. casada, branca, proc. de S. To-

maz de Aquino — Minas. 
M 2 — Lucinda Maria de Jestts, 40 

anos, bras., casada, parda, proc. 
de Franca — S. Paulo. 

3 ~ Ana Alves da Costa, 28 anos 
bras., casada, branca, proc. de 
Piumhí Minas. 

4 — Maria Concebida de Jcsu*. 50 
anos, bras., viuva, branca, proc. 
de Ibiraci — Minas. 

5 — Maria Aparecida Rezende, 20 
anos, bras., casada, branca, proc. 
de Cássia - Minas. 

6 — Lucidia Cândida de Jesus, 42 
anos, bras., casada, branca, proc.' 
de Franca - S. Paulo. 

7 — Estefânia Pereira Vieira, 42 a-
nos, brus., rasada, branca, proc. 
de Neves Paulista — S. Paulo 

8 — Agda da Silva, 18 anos, bras., 
solt., branca, proc. de Araraquara 

— S. Paulo. 
9 — Josefa Lucília 54 anos, bras., 

casada, branca, proc. de Améri-
co de Campos — S. Paulo. 

10 — Maria Alves Chaves, 22 anos. 
bras., casada, branca, proc. de 
Macaúbas — 8. Paulo. 

As curadas são: 
1 — Elide Sauitá, 18 anos, bras., 

solt., branca, proc. de Itápolis — 
8. Paulo. 

2 — Maria da Silva, 29 anos, bras., 
casada, branca, proc. de Ibipo-
ranga — S. Paulo. 

3 — Ana Eulália de Jesus, idade 
ignorada, bras., casada, preta, 
proc. de Passos — Minas. 

4 — Augusta Capalgo, 37 anos, bras., 
casada, branca, proc., de Alva-
res Florence — S. Paulo. 

5 — Felisbina Rita Pimenta, 54 a-
nos, bras., casada, branca, proc. 
de Franca — Paulo. 

As melhoradas são: 
1 — Benedita Luiza da Silva, 37 

anos, bras., casada, preta, proc. 
de Passos — Minas. 

2 — Leopoldida Celestina da Silva, 
60 anos, bras., oasada, parda, 
proc. de Batatais — S. Paulo. 

3 T- Dolores Fernandes Campos, 
56 anos, bras., solt., branca, proc. 
de Ibitinga — 8. Paulo. 

4 — Antonina Mancini de Carva-
lho, 59 anoa, bras., viuva, bran-
ca, proc. de Cássia — Minas. 

5 — Aparecida Amélia de Jesus, 
18 anos, bras., solt, branca, proc. 
de Ilicfnla - Minas. 

6 — Geralda da Costa Pereira, 18 
anos, bras., solt., branca, proc. 
de Gula Lopes - Minas. 

Cartas respondidas 870 
Convulsoterapia p/ cardiazol 98 
Eletrochoques 548 
Injeções aplicadas 631 
Receitas aviadas 38 
Curativos diversos 12 

Franca, 31 de Dezembro de 1962. 

J O S É R U S S O 
Provedor - Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Dlretor-Ciinico 

Dr. T. Novelino 
Vlce-Dlretor-Clínlco 

Albergue Noturno de 
Votuporanga 

Foi solenemente inaugura-
do em l . o de Janeiro dêste 
ano, em Votuporanga, neste 
Estado, o ALBERGUE NO-
TURNO daquela localidade, 
construído por iniciativa do 
Centro Espírita "Caminho de 
Damasco", pelo Beu diretor e 
presidente, sr. Antonio Cas-
simiro. 

Por mais êste passo dado 
em beneficio de nossos ir-
mfios sem recursos, envia-
mos s inceras congratulações 
aos confrades de Votuporan-
ga, pedindo ao Pai para que 
sempre os ilumine na senda 
do dever e da caridade. 

NATAL DA CRIANÇA POBRE 
A MEF realizou, mais uma vez, 

0 Natal du Criança Pobre. Ãs pri-
meiras horas do Natal, vários au-
tomóveis, cedidos por dedicados 
confrades auxiliaram a distribui-
ção de doces, roscas, brinquedos, 
roupas e calçados ás crianças po-
bres dos bairros: Satt ta Cruz, Ca-
pelinha, Bela Vista, Matadouro e 
1 Vila Nova. 

Como nos anos anteriores a dis-
tribuição foi feita a domicílio. 

A Indústria, o Comércio, os Ban-
cos e particulares de nossa cidade 
contribuiram cristãmente, pos-
•sibilitando-nos proporcionar um 
farto Natal ás crianças pobres. 

NOVA DIRETORIA 
Foi eleita, no dia 14 do corren-

te, a seguinte Diretoria da "Moci-
dade" para o ano de 1953: Presi-
dente: João Osmar Tozzi; Vice- Pre-
sidente: Mariza Nalini; l.a Secre-
tária: Tereza de Paula, 2.a Secre-
tária: Lw.id Rosa da Silva; l.o Te-
soureiro: Jair Botelho; 2.o Tesou-
reiro: João Martins Serrano; Di-
retora Social: Jacira Barbosa; Di-

retor de Propaganda: Olavo Rodri-
gues; Bibliotecária: Deily Ander-
son; Conselho Consultivo: Agnelo 
Morato, João Engrácia de Faria, 
Dr. Tomaz Novelino, Guiomar O-
liverra Púglia, Mário Natini, Apa-
recida Rebelo Novelino, Alely An-
tunes de Paula, Otávio Martins de 
Souza e I eonor Neves Gomes. 

A posse da nova diretoria deu-
se em. i.o deste, ás 20 horas, no Cen-
tro "Esperança e Fé". 

HOMENAGEM 
A MEF prestou modesta mas 

sincera homenagem aos seus sócios 
que, neste fim de ano, foram di-
plomados pelos vários estabeleci-
mentos de ensino da cidade. 

Curso Nornak Doroti Aparecida 
de Paula, Íris Elias e Branca Ma-
ria Gomes; Mecânica: Eurípedes 

de Paula; Flores: Maria Virginia 
Elias: Contabilidade: Luzia llosa 
da Silva; Ginasial, (Ginásio /\sla-
lozzi): Eneida Rebito Novelino; 
Ifermes T. Ferro, Ivone Engrácia, 
Maria Virginia Elias, Silvia Aran-
tes, Tabajara Acácio Carvalho e 
Terezinha de Paula. 

Em nome da MEF falou nossa 
colega Dulce Maria Gomes, rau-
dando aqueles colegas. 
PROGRAMA RADIOFÔNICO; 

l'ara colaborar no programa ra-
diofônico "Sementeira Cristã", no 
mês de janeiro, foram escalados os 
seguinte confrades: dia 4: Maria 
Helena Barini; dia 11, Agnelo Mo-
rato; dia 18, Leonor Neves Gomes; 
dia 25, José Russo. 

I N A U G U R A Ç Ã O 
Dia l .o do corrente inau-

gurou-se oficialmente e con 
dignamente as novas instala-

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA — Aires Marque», Cr» 100,00; Da. Abadia Al-
ves Barbosa, em intençflo do Espirito de Antonio Plácido 
Harbosa. Cr$ 100,00; Da. Maria Alves. Cr$ 20,00; Antonio 
Gervásio Carrijo. Cr$ 100,00; Da. Leonor Neves Gomes, 
Cri 50,00; José Miguel Serrano, em massa de tomate, Cr$ 
150,00; Antonio Granero, em massa de tomate, 50,00; Bar 
Antártica, em pães, Cri 80,00; J o s é Rodrigues Pinheiro e 
senhora, 6 cobertores; Da. Nair Barbosa Marta, em touci-
nho e quitandas, Cr$ 500,00; Da. Dolores Iriilnn Machado, 
uma cesta com piles e rosquinhas; José Verzola, em Bal 
íjados Cr$ 50.00; Antonio Gôbo, cento e quarenta e quatro, 
ituaranás; Pedro Capel Berdú, 20 ks. de Macarrão; Ramon 
Capel Cortez, 6 ks. de pftes. 

OURO PRRTO — Oséas Neto de Siqueira Cri 100,00; 
SÃO PAULO — Antonio Molina e Irmfio. Cr» 100.00 
FAZENDA DO ENGENHO — Dr. Miguel Diniz da Si l -

va, 1 /2 carro de milho. 
Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 

consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, 3 de Janeiro da 1.953. 
JOSE ROSSO — ProTodur-Gerenta. 

ÇÕ68 do prédio onde funcio-
na o Grupo Espirita "Luz e 
Amor", desta cidade, d rua 
Capitio Anselmo, n.o 166, on-
de compareceu f l e v a d o nú-
mero de confrttdeB e com-
panheiros, tendo as fest ivi-
dades decorrido num ambien-
te de muita cordialidade. 

Felicitando a diretoria e 
aos companheiros presentes 
ao ato, falou o sr. José Rus-
so, especialmente convidado 
para èsse fim, que discorreu 
com muita fel icidade eObre 
o ato. 

A s e s ' l o comemorat iva Tot 
presidida pelo sr. Aleixo S e r -
rano, presidente do Grupo 
Espirita, ô quem e n \ m o s 
n> S80S votos de prosperius-
de e fe l ic i tações pela inau-
guração de sua nova sede . 

Amiga £eUak 
Colabore na propcQaçâo da Dou-

trina EtpiHta, conseguindo uma 
assinatura nova para ístê iomal 

Em A u x í l i o á Criança 
Dentro das tarefas que o espiritismo 

nos impõe, urna delas avulta pela im-
portância e signlficttçAo com que se 
destaca no presente para a garantia 
do futuro do nosso trabalho regenera-
tivo e santificante. 

Referlmo-nos li imprescindível as-
sistência espiritual que a criança ex i -
ge de nós, afim de que nflo estejamos 
descuidados n<> erguimento das colu-
nas v ives do Reino do Senhor, na Ter-
ra. 

Náo levantaremos um edifício, sem 
assegurar a firmeza dos al icerces . 

Nilo e screveremos um livro, sem, 
antes, penetrar o sentido do alfabeto. 

Nâo chegaremos a produzir uma 
sinfonia, sem abordar os segredos pri-
mários das notas s imples . 

N5o colheremos em seara feliz, 
sem sacri f íc ios na sementeira. 

Como esperar o aprimoramento 
da Humanidade, sem a melhoria do Ho-
mem e como aguardar o Homem reno-
vado sem amparo á criança? 

O menino de agora dominará de -
pois. 

Na urna do coração inlantll, resi-
de a decifraçSo dos inquietantes enig-
mas da fel icidade sôbre o mundo. 

Façamos de nossos templos de té 
esplrita-crlstü n l o sómente santuários 
de socôrro ás af l ições e aos proble-
mas da madureza humana, mas também 
leres de adestramento espiritual, coui 
v i f tas á plKntaç&o do bem, onde UOB-
nos f i lhos encontrem a primeira esco-
la de comunhfio c o m o Senhor e com 
o próximo. 

A recuperação da mente infantil 
para o equil lb io da vida planetária é 
trabalho urgente o inadiável, que de-
vemos executar, s e nos propomos al-
cançar o porvir com a verdadeira re-
generação. 

Na criança, e rgue - i e o amanhã. 
Talvez, por isso mesmo, á frente 

da multldfio aflita, proclamou o nesao 
Divino Mestre; — 

— Dexai vir a Mim os pequeninos . . 
Dirljamo-nos para Cristo, conduzindo 

conosco o» tenros corações das crian-
c inhas e , mal* cedo que possamos es-
perar, a Terra encontrará o caminho 
glorioso da paz imperecível . 

EMMANUEL 
(Página recebida pelo médlun Fr*cel»oo 

CtndMo Xavier.) 



Uma C a m p a n h a V i t o r i o s a 
Com esta nota, daremos li-

ma satisfação a todos os con-
frades e amigos sfibre a cam-
panha que lizemoB para do-
tar a Casa de Saúde "Allan 
Kardec" de um DEPARTA-
MENTO RECREATIVO. 

I)e há muito que a Insti-
tuição se ressentia de am-
biente e motivos de diver-
sões para os seus Internados 
e graças aos corações bem 
lormadop, nossa idéia alcan-
çou completo êxito, e já es-
tão e m pleno luncionamento 
o Rádio-Vitrola e Projetor 
Cinematográfico, já adquiri-
dos por nós, com todos os 
acces sór ios e pertences. Por-
tanto, nesta uota temos imen-
sa satislaç&o em agradecer 
a todos os que cooperaram 
n e s s e sentido, enviando nos 
os meios pecuniários neces-
BárioB a essas val iosas aqui-
sições, que vieram, além do 
mais aumentar o patrimônio 
da Fundação. Que Deus dê 
a todos a merecida paga. E 
rós agradecemos, também, á 
Divina Providência, por ter 
nos oferecido e s s a oportuni-
dade de prestarmos êsse mo-
desto serviço aos necessitados. 

Reputamos de real neces -
sidade proporcionar aos do-
e n e s m e n t a i s algum meio 
de diversão e entretenimen-
to, durante os quais possam 
é i e s ter algum contato social 
e ambiente mala próprio ao 
despertar de faculdades ador-
mecidas na timidez e indife-
rença Como é sabido, o do-
ente mental necess i ta per-
manecer hospitalizado. Nfto 
lhe é possível ficar em casa, 
junto aos carinhos da família. 
Quasl sempre nem mesmo 
no hospital pode ser visitado. 
£ obrigado a viver existên-
cia de raclúso, de prisioneiro. 
Ê afastado violentamente da 
sociedade, do se io familiar, 
onde constitue verdadeiro pe-
rigo. E retido n o manicômio 

permanece o coitado do do-
ente por mSaes e até por a-
nos o fio. Vida estúpida, vi-
da vegetativa, vida de de-
mente. Do leito para o pátso. 
do páteo para o leito, dia a-
p6s dia, em terrivel monoto 
nia, sob vigilância continua, 
decorre a vida do infeliz ob-
sidiado. Comer e dormir, dor-
mir e comer. Só, só e nada 
mais. Dá pena vé-lo asBim tí-
mido, cabisbaixo, incoerente, 
sem anceio de progresso, sem 
objetivo, Bem esperança. Ha-
verá sorte mais mofina? Mas, 
a ex is tênc ia no hospital po-
de e deve ser amenizada. 
Pode e deve tomar outro ru-
mo. Ma certa haverá um meio 
de aliviar essa terrivel pro-
vaçllo. Nos hospitais espiri-
tes há sempre essa sagrada 
preocupação de tratar o de-
mente com humanidade, com 
bôa compreensão,procurando 
ajudar a resolver-lhe os pro-
blemas. O louco não é um 
animal perigoso que tem de 
ser enjaulado; um criminoso 
que tem de ser punido; uma 
besta-féra que tem de ser 
domada. O obsidiado é antes 
de tudo um nosso irmão. Um 
pobre irmão de alma simples 
e ignorante. Precisa de ca-
rinho, d e amOr, de compre-
ensão, de simpatia. Puxar por 
êle , dar-lhe mão forte, ani-
má-lo, estimulá-lo, e i s nosso 
dever . Enganam-se os que 
julgam que os l o u c o s cão so-
frem, não pensam, não amam 
e não compreendem. Êles têm 
alma, têm coraç&o, têm inte-
l igência e sentimento de jus-

Meu migo: 
SE está doente e confia na 

Homeopatia, e n v i e seu 
nome, idade certa e ende-

rêço, ao Grêmio Espirita de 
Franca — Rua do Comércio, 
no. 298. 

Dê, também, se possível, 
alguns sintomas de sua mo-
léstia. 

Ponha com seu pedido um 
envelope selado, com o en-
dereço bem legível para fa-
cilidade na resposta. 

TOR1BA-ACÂ 

ALBERGUE NOTUBNO 
Movimento do Albergue Noturno, departa-
mento assistencial do Centro Espirita «Ju-
das Iscariotes» referente ao último tri-

mestre de 1952 

pernoites 
pernoites 
pernoites 

Secção Masculina: 
58 homens com 112 
15 menores com 18 

T O T A I S 73 hóspede« com 130 

Secç&o Feminina: 
14 mulheres com 22 
22 menores com ' 31 

T O T A I S 36 pessôas com 63 

Resumo do último lrimeslre de 1952. 
No decorrer do último trimestre o Albergue No-

turno atendeu a 109 pessfias num total de 183 pernoites. 

Franca, 31 de Dezembro de 1952 

pernoites 
pernoites 

pernoite» 

tiça. S ã o filhos do mesmo 
Deus, que é o nosso Pai. Sim, 
êles têm uma alma viva, imor-
tal como a nossa mesmo. E 
a alma jamais dorme, está 
sempre alerta, ativa, atenta, 
embora ás v e z e s não possa 
se manife tar e m tôda a sua 
plenitude. E nós, sorriso pie-
doso nos lábios, olhamos sem-
pre para o louco com se de 
lato êle fosse mesmo um lou-
co... Isto é uma injustiça qn-> 
precisa ter lim. Temos que 
compreender o louco, s impi -
t lzarmoB com êle , inteirarino-
nos de seus problema», de 
suas necess idades. Devemos 
tratá lo como a um nosso 
igual, pois de fato êle é real-
mente igual a nós... Muitas 
sfio as denominações que se 
dão aos doentes mentais: lou-
cos, doldoe, obsidiados, ma-
níacos, malucos, treslouca-
dos, dementes, squizofrênicos, 
psicopatas, possessos, endemo-
liuhados, etc. Afirmamos, po-
rém, que nada disso ê l e i s ã o , 
mas sim, irmãos nossos que 
t«m problemas a reso lver e 
necessitam imperiosamente do 
concurso do alguém para is-
so suficientemente compreen-
sivo e caridoso. ChBmar a 
um Irmão de louco é verda-
deiro crime, aliás, previsto 
no Evangelho, poiB o Mestre 
Jesus afirmou que quem cha-
mar de louco a um seu irmão, 
merece ser punido com o 
logo do Inferno. É se Jesus 
disse ÍSBO é porque m e r e c e 
mesmo. Acautelem-se, pois, 
os menos avisados e afeitos 
a taxar de loucos aoe nossos 
pobres irmãos necess i tados 
de nossa bondade e coopera-
ção. 

Nessas divagações, íamos 
esqueceudo do principal ob-
jetivo d e s t i nota que era ex-
clusivamente o de agrade-
cer aos nossos amigos que 
contribuíram para o êxito de 
nossa liumiid» tarefa, da qual 
já prestamos contas á dire-
ção da Casa de Saúde "Allan 
Kardec", por ordem de quem 
promovemos essa modesta 
campanha. Renovamos a to 
dos nossa gratidão e estejam 
certos de terem de fato con-
tribuído para amenizar a e 
xistência de grande i úmero 
de enfermos pobres, neces s i -
tados de reajuste psiqulco. 

Uicentz Rictiinfio-

José Russo 
Dr. Sylvio Marcondes Luz 

Da. Maria de Oliveira Aguilar 

Presidente 
Médico Assistente 

Zeladora 

f 
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—:— Franca. (Est de São Paulo) _15_de Janeiro de 1953 • 

Qaâxt de £cuíde ABcui 
Donativos recebidos para aquisição de uns 

aparelho Cinematográfico e de um 
Rádio — Vitrola 

PEDRANÓPOLIS — Augusto Corrêa de Lacerda CrS U 
ARCEBIRGO — Antonio Ferreira Pinto Cr$ 1.0* 
JUNDIAl — João Galvão Pacheco • Cr» 3!U-
SÃO PAULO — Grupo Espirita "Cândido Macha. " 
Cr$ 150,00 
SIQUEIRA CAMPOS — Guerino Polmonari (Lista) J 
75,UO 
1PAUÇÜ — Gentil Camargo Cr$ n( 
SÃO LOURENÇO — Joaquim Veloso (Lista) Cr» 209 
LONDRINA — Da. Hilda Dias Ayres (Lista] Cr$ 21Í 

Deixo aqui ireus sinceros agradecimentos a to los ê! 
bondosos amigos das bôas iniciativas, rogando a Jesus para 
compensá-los régiamente. 

Franca, 3 de Janeiro de 1953, 

Vicente Richinho — Encarregado. 

. Desta benemérita Sociedade 

Programas Radiofônicos 
Espiritas 

F R A N C A 
"Sementeira Crista", 

das 9,30 ás 10 horas, to-
dos os domingos, pela 
Rádio Club Hertz PRB-5. 

—oOo— 

B A U R Í T 
União Municipal Espi-

rita, todos o s domingos, 
das 18,0õ ás 18,30, pela 
PRG-8, Baurü Rádio Clu-
be, ondas longas e tro-
pical, 91, 5? metros, 3275 
kiloclclos, prel ixo ZYlt-
81. 

—oOo— 

R I O D E 
J A N E I R O 

Rádio Clube do Rio -
todoB o s dias ás 18 hs. 
programa feito por Ge-
raldo Aquino. 

recebemos o seguinte comi 
cado, para dar publicidade 
que com prazer transcrever* 

"A Sociedade União Sj 
Beneficente de Franca*', por 
terraédio de seu Diretor e . 
ce-Presidente, Sr. El'as Nat 
distribuiu os seguintes don 
vos para as casas de caricia 
de Franca e de outras cidat 
para as festas de Natal de H 

Santa Casa de Misericóí 
Cr$ 400,00; Asilo São Vice 
de Paula, Cr$ 400,00; Asilo ! 
Francisco de Assis. Cr$ 400 
Casa de Saúde "Allan Kard 
Cr$ 400.00; Asilo Colônia > 
Cocais, Cri 300,00; Proventf 
de Jacarei Cri 300,00; NS 
das Crianças Pobres Cr$ 20o 
Albergue Noturno de Fral 
Cri 200,00; Abrigo de Ma: 
res "José Marques Garcia" < 
400,00 e Liga de Assistèi 
Social e Educação, Cr$ 1.000 

Total de Cr$ 4.000,00. 

Puis Espíritas 
Matriculem seus filhos 

Escola Evangélica "José M 
quês Garcia". 

Aula« ao» Domingo«, ás 
horas, na sede da Casa de S 
ie "Allan Kardec". 

A G R A D E 
A Redação dês'e Jornal 

vem hoje penhorada agra-
decer a todos seus assinan-
tes, colaboradores e amigos, 

L i v r o s N o v o s 
PAI ftOSSO - Livro Inían-
ttl. ditado pelo espirito de 
MEIMEI a Francisco C. Xa-
vier — Preço cartonado 
Cr* 28,00 

ROTEIRO - Livro escrito 
pelo mesmo médium, ditado 
pelo espírito de Enununu-i. 
Hroch. Cr$ 18,00 — Encad. 
Cr$ 30,00 

VINHA DE LUZ- De au-
toria do espirito de Emma-
nuel. 
Broch. Cr) 30.00 — Encad. 
Cr» 41.0o 
CINZAS DO HEU CINZEIRO 
— De autoria de Manoel 
Qulnt io e ptelftcio do Dr. 
Cario» Imbaasahy. Broch. C r i 
30,00 — Encad. Cr$ 45,00. 

Pedidos á Livraria "A NOVA ERA" — Caixa Postal, 65 
FRANCA — Estado de São Paulo. 

que num gesto de cortezli 
amizade enviaram felici 
ções pela data c o m e m o n 
va do nascimento de NCH 
Senhor Jesus Cristo e p 
passagem de mais um t 
no calendário do tempo, 
tribuindo a todos o gestq 
fidalguia e os votos que lá 
to n»s sensibilizaram. Fa! 
mo-lo por êste meio, p 
impossibilidade de fazê - lo ' 
por um, como seria de n 
so ideal e deeejo, s e não 
ra a premência de tem; 

A todos desejamos um f 
liz Ano Novo de 1953, faz) 
do s inceros votos para q 
em todo s e u decorrer s 
cheio de fe l izes real izaçõe 
de multa Paz. 

A Redação 


